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de A Orelha Quebrada  chegam para nos mostrar uma  instituição que parece 
corresponder exactamente à sua imagem mais difundida no imaginário parti-
lhado: monumentalidade da entrada; organização por áreas geográfico-cultu-






























pologia  da  universidade  de  Berkeley,  agora  conhecido  como  Phoebe  hearst 















































une  nouvelle  Muséologie,  em  http://minom-icom.net/PDF/Reglementsgene-













rede  bastante  densa  de  “grupos  etnográficos”  e  de  ranchos  folclóricos  e 
apoiado num antigo e contínuo interesse explicitamente formulado em termos 




























contacto  com os  serviços  culturais  de Câmaras Municipais  ou,  no universo 
rural, com cidadãos envolvidos em projectos de cariz cultural. Entre esta pro-
liferação de iniciativas locais, concretizadas em museus, núcleos museológicos, 


























e  estética que acumulou durante o  longo  reinado do  seu modelo clássico,  e 




























378    jEAn-yVEs DURAnD  etnográfica    novembro de 2007    11 (2): 373-386
perceber qualquer dinâmica cultural, só podem ser reticentes perante uma ins-
tituição e um tipo de actividade que muito dificilmente, embora de maneira 







acerca  das  dúvidas  existenciais  de  antropólogos  agoniados  pela  sua  incapa-
cidade de representar, horresco referens, o que é percebido e vivido localmente 
como uma “cultura” e como “tradições”.
tem  que  se  precisar  que,  pela  expressão  “interesse  das  populações  pelo 
museu etnográfico”, usada acima, deve entender-se sobretudo “interesse pelos 










museus,  de  maneira  a  evitar  uma  limitação  do  olhar  a  estreitos  estudos  de 
casos. Convincente  relativamente aos museus da Costa oeste do Canadá, a 
sua  argumentação  não  pode  fazer  esquecer  as  especificidades  vincadas  des-
tas instituições: localização num hot spot antropológico frequentado desde os 
primórdios da época clássica da disciplina, terreno de elaboração de algumas 





































que  qualifica  de  “maioritárias”,  vistas  como  menos  inovadoras.  no  caso 
da Europa,  tal  dicotomia não parece observável. não  cabe  explorar  aqui  as 























































de  não  optar  pela  possibilidade,  algo  desconcertante,  de  musealição  de  um 
museu, embora seja por outro lado possível interrogarmo-nos acerca do facto 
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de  os  avultados  investimentos  necessários  para  o  novo  projecto  terem  sido 
considerados  prioritários  quando  instituições  existentes  se  confrontam  com 
restrições orçamentais.













ser mais  realista  e  estratégico, no actual  contexto  institucional  e  financeiro, 
preocuparmo-nos primeiro com este último museu.























que nunca será  suficientemente enaltecida, não só pelo  seu  intrínseco valor 
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científico e cultural e o seu carácter pioneiro, mas também por ser um modelo 
de curiosidade humanista e de abertura humana.




encerramento  das  galerias  da  Amazónia  e  da  Vida  Rural),  parece  capaz  de 
reagir sobretudo a estímulos exteriores, acolhendo exposições de passagem, em 
geral de boa qualidade mas cuja variedade em termos de referentes geográficos 
e  culturais  não  permite  apreender  uma  lógica  científica  coerente,  tornando 
ainda  mais  patente  a  ausência  de  um  necessário  discurso  problematizado 











mador,  coordenador  e  orientador  da  proliferação  de  projectos  museológicos 
(limitados  neste  caso  à  sua  vertente  etnográfica)  que,  como  vimos,  se  está 
a produzir no país. Cheias de boas intenções, estas iniciativas, além de uma 
frequentemente  débil  sustentabilidade,  padecem  de  uma  repetitividade  que 




















no  entanto,  o  público não  envereda mais  do que  os  investigadores  pelo 
caminho do Museu de Etnologia. os dados acerca das entradas (http://www.
ipmuseus.pt/pt/museus/M24362/tA.aspx)  indicam para os últimos anos uma 














da  motivação  veio  também  de  uma  pequena  irritação  perante  o  gigantesco 
corpus,  em  crescimento  permanente,  produzido  na  intersecção  das  áreas  da 


























qual  os  antropólogos  integram  na  sua  actividade  as  premissas  da  ideologia 
conservacionista hoje hegemónica. A actual vertigem patrimonializadora for-






















































incentivo  para  uma  inventividade  mais  assumida,  um  trunfo  para  que  seja 
possível evitar a emergência de uma qualquer nova hegemonia discursiva. só 
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